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1. INTRODUÇÃO  
 

A classificação dos alimentos por grau de processamento indica a ideia de 
preferência alimentar baseada em estudos que classificam os alimentos in natura, 
minimamente processados, processados e ultraprocessados. Esta classificação 
orienta que os alimentos ultraprocessados sejam consumidos em menor 
quantidade devido ao alto conteúdo de sal, açúcar, gorduras e aditivos alimentares, 
além de serem alimentos com alto conteúdo calórico. A classificação faz parte de 
um dos documentos mais importantes sobre nutrição para a população brasileira, 
o Guia Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 2014). Os alimentos 
ultraprocessados estão associados ao desenvolvimento de doenças crônicas como 
diabetes, hipertensão e obesidade (ASKARI, 2020). 

Durante algum tempo, os principais cadernos e orientações de saúde 
indicavam a obesidade como um problema relacionado ao desbalanço energético 
ocasionado pelo consumo elevado de calorias, baixo nível de atividade física e 
gasto energético. Sabe-se, atualmente, que a obesidade é uma doença multifatorial 
caracterizada pelo excesso de tecido adiposo e distúrbios neuroendócrinos que 
modificam a ação dos principais hormônios relacionados à fome e à saciedade 
(BRAY e BOUCHARD, 2020). Apenas o balanceamento energético não é o 
suficiente para adequar as orientações de saúde e o tratamento de obesos, mas 
sim é necessária a investigação dos mecanismos endócrinos que ocasionam o 
excesso de tecido adiposo, assim como a composição da dieta (BLUHER, 2019).   

A Leptina é um hormônio secretado pelo tecido adiposo em resposta ao 
conteúdo de energia consumido a fim de diminuir, então, a ingestão de nutrientes 
(XU et al., 2005). Com o excesso de tecido adiposo, há também uma produção 
exacerbada de Leptina. O excesso de Leptina acarretará na diminuição da 
sensibilidade hipotalâmica à leptina no controle da regulação da alimentação. 
Sendo assim, haverá maior dificuldade no controle da ingestão energética e na 
saciedade deste indivíduo (FLAK,  MYERS JR,  2016). 

Além disso, a insulina também é um importante hormônio na regulação 
energética, visto que sua secreção é realizada pelas células do pâncreas em 
resposta aos níveis elevados de glicose circulante. A insulina é responsável pela 
absorção da glicose pelos tecidos para ser utilizada como fonte de energia. O 
excesso de glicose circulante ocasiona uma grande liberação de insulina, o que 
também poderá ser resultante da resistência à insulina pelos tecidos, 
principalmente na região abdominal pelo excesso de tecido adiposo (BRAY e 
BOUCHARD, 2020). 
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Neste contexto, o presente estudo teve por objetivo elucidar as principais 
mudanças ocasionadas pela dieta ultraprocessada em ratos Wistar com obesidade 
induzida pela dieta analisando parâmetros antropométricos, bioquímicos, 
oxidativos e endócrinos.    

2. METODOLOGIA  
O estudo utilizou 40 ratos Wistar divididos em 4 grupos. Os animais foram 

divididos em: Grupo 1. Controle, que recebeu ração comum do biotério, Grupo 2.  
AIN-93G, que recebeu dieta homônima e foi um controle positivo, servindo como 
base para o valor calórico total das demais dietas, Grupo 3. POF  e Grupo 4.UP 
(ambos com alimentos ultraprocessados), os quais contaram com 20% e 40% de 
ultraprocessados na composição da ração, respectivamente; os grupos intervenção 
utilizaram a Pesquisa dos Orçamentos Familiares (POF 2017-18), uma pesquisa 
nutricional a nível nacional, para definição dos alimentos de sua composição, 
objetivando a criação de um modelo de obesidade induzida por dieta que 
representasse adequadamente a alimentação brasileira. Os animais foram 
alimentados com as dietas e água ad Libitum durante seis semanas.  

As rações das dietas AIN-93G, grupo POF, e grupo UP foram produzidas 
pelos alunos no laboratório de Farmacologia e Metabolismo (LAFARMET) da 
Universidade Federal de Pelotas durante o período de intervenção do estudo tendo 
como base as técnicas de nutrição experimental e seguindo padrões de qualidade.  

As análises de Insulina e Leptina foram realizadas em soro com teste 
comercial de ELISA seguindo as instruções do fabricante Millipore. As estatísticas 
foram realizadas utilizando software GraphPad Prism 9.0 (GraphPad Software, 
USA). 
  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O presente estudo identificou que os níveis séricos dos hormônios insulina 

e leptina foram significativamente maiores no grupo POF, alimentado com dieta 
ultraprocessada baseada na dieta brasileira (p ≤ 0,05) (Figura 1). Ambos os grupos 
contendo alimentos ultraprocessados, POF e UP apresentaram maiores valores de 
leptina em comparação aos grupos controle (p ≤ 0,05). Além disso, o estudo 
também demonstrou maior ganho de peso e maior quantidade de tecido adiposo 
nos animais dos mesmos grupos (OLIVEIRA, et al 2022), corroborando com o 
excesso dos hormônios Leptina e Insulina.  

O excesso dos hormônios Leptina e Insulina circulantes são característicos 
do excesso de tecido adiposo. Na medida em que o tecido adiposo cresce, há 
também a maior produção de Leptina. Com o excesso de Leptina, há uma maior 
sensibilização de seus receptores hipotalâmicos ocasionando a resistência à 
Leptina. Este quadro leva também como consequência, a maior resistência a 
insulina e uma saciedade prejudicada (FRIEDMAN 2019). 

Smith et al (2016) em estudo semelhante realizado com ratos alimentados 
com dieta de cafeteria (dieta semelhante a dieta ultraprocessada humana) 
encontraram grande quantidade de acúmulo de gordura visceral e consequente 
resistência à insulina, em teste de tolerância à insulina, em ratos com maior 
adiposidade.  

No contexto deste trabalho, o estudo do impacto dos ultraprocessados nos 
mecanismos de fome/saciedade e no metabolismo em geral tenta entender se 
todas as calorias são iguais, assim como seus efeitos sobre a obesidade e a 
geração de impactos endócrino-metabólicos. O estudo abre as portas para maiores 
investigações sobre os efeitos da alimentação ultraprocessada, analisando 
diversos parâmetros além do ganho de peso.  



 

 

 
Figura 1. 

  
4. CONCLUSÕES  

O presente estudo demonstrou que as dietas contendo alimentos ultraprocessados 
são capazes de gerar efeitos endócrinos de aumento da Leptina e Insulina em ratos 
Wistar. Além disso, demonstra que a dieta brasileira contendo elevado nível de 
ultraprocessados pode contribuir para o desenvolvimento da obesidade no país. 
São necessários mais estudos para investigação dos efeitos da Leptina e Insulina 
aumentados em indivíduos consumindo alimentação ultraprocessada.  
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